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Prefácio

Desde que me chegou o convite para escrever esta 
introdução ou prefácio, aceitei de imediato, antes mesmo 
de ler os textos que fazem parte do volume, por uma ra-
zão simples: gostei da proposta de abarcar os universos 
literários ibéricos e ibero-americanos, em um mesmo es-
paço livro, fato pouco corriqueiro e muito necessário no 
nosso campo de estudos. 

Na maioria de antologias de textos literários ou de 
crítica, como este, a concepção predominante  é  linguís-
tica, ou de literaturas  nacionais, apesar de todo o avanço 
da Literatura Comparada nas últimas décadas, que tem 
proporcionando novas formas de ler diferentes sistemas 
literários.

Lembrando um ensinamento do crítico uruguaio 
Ángel  Rama, colocar em diálogo o mundo hispânico e o 
brasileiro, se constitui, por si só, em  uma aventura in-
telectual de integração. Neste caso, a proposta da obra 
conjunta se abre não apenas a estes dois sistemas literá-
rios, brasileiro e hispano americano,  mas inclui o mundo 
ibérico, trazendo as literaturas portuguesa e espanhola 
que contribuem, e muito, para alargar as perspectivas de 
diálogo, ou de confluências, como nos entrega o título da 
obra. A utópica jangada de pedra navega em direção às 
Américas.

Organizado em quatro partes ou quatro eixos,  li-
teratura brasileira, portuguesa, hispano-americana e es-
panhola, a obra pretende colocar em diálogo um variado 
número de sistemas literários, produzidos em línguas e 
em  espaços geopolíticos distintos. Este é o primeiro lo-
gro do volume.



10  Editora Mercado de Letras

 A partir do título da obra “Confluências” implicita-
mente entendemos que o objetivo é trabalhar com auto-
res contemporâneos, e desenhar pontes e conexões entre 
eles. Aprofundar a leitura de autores da nossa época são  
sempre bem vindas, sobretudo porque os estudos literá-
rios têm a missão de, como a arte, olhar para o passado, 
lugar da tradição e caminhar para o futuro em direção 
à modernidade, ampliando as redes e os vínculos  entre 
passado, presente e futuro.

Quando insisto na palavra diálogo, não estou afir-
mando que os textos da obra coletiva dialoguem entre si 
de maneira óbvia.  Este não é o caso. São  quatro partes 
autônomas com 16 textos  independentes, que trabalham 
com obras de distintos  gêneros literários, temas diversi-
ficados, a partir de bases teóricas também de linhas dife-
rentes e de tempos de produção “dissímiles”.

 Em um leque de liberdade de escrita e de crítica, 
o volume  apresenta  releituras modernas de  Cervantes, 
de  Borges, que mais uma vez se tornam personagens, 
além de autores. As múltiplas leituras sobre a heterogê-
nea produção  contemporânea se sucedem, sem deixar 
de lado o romance policial, a escrita feminina e de afro 
ascendentes, a correspondência literária, ensaios, textos 
com temática homoerótica e excluídos, como no estudo  
sobre Ferrer, personagem midiático, escritor, rapper e 
agitador cultural, fundamental porta voz  das periferias 
e o sempre bem-vindo Saramago.

Tendo em vista tamanha diversidade escritural e 
literária onde reside e em que consiste  o diálogo que ve-
mos encenado?

Entendo que a proposta de se colocar a grande di-
versidade de textos amarrados sob um título e um espaço 
escritural comum acaba por definir simbolicamente o es-
paço de leitura, que conduz o entendimento dos textos e 
propõe o diálogo como forma de leitura. 
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Em outras palavras,  a partir da sua heterogenei-
dade o livro sugere o debate entre os textos, e somos nós 
os  leitores que construímos esse diálogo, de forma subje-
tiva, ao colocar os textos em confronto  que,  consequen-
temente, conduz ao cotejo, ao  diálogo, à complementa-
riedade, à  confluência.

A introdução, oferecida pelos editores a cada uma 
das quatro partes da obra, ajuda ao entendimento da 
proposta como um todo e complementa a leitura desta 
introdução, na medida em que apresentam pequenas 
análises a título de apresentação de todos os artigos que 
compõem o livro,  sugerindo também outros modos de 
leitura.

Niterói, 15 de novembro de 2019.

Livia Reis
UFF


